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2. Novos Domínios da História, de Ciro Flamarion Cardoso e Ronaldo Vainfas 

 

Luyse Moraes Moura
I
  

 Publicado pela primeira vez em 1997, Domínios da História tornou-se uma obra de referência 

para os profissionais da área de história e das demais ciências humanas e sociais. O livro foi 

organizado por Ciro Flamarion Cardoso – Professor Titular de História Antiga e Medieval da 

Universidade Federal Fluminense (UFF) – e Ronaldo Vainfas – Professor Titular de História 

Moderna da Universidade Federal Fluminense (UFF) –, e contou com a colaboração de 

numerosos autores, resultando na compilação de diversos ensaios sobre teoria e metodologia 

da História. 

Porém, mesmo com a contribuição de vários autores, o livro não contemplou alguns temas e 

aspectos da disciplina histórica e, em razão disso, os mesmos organizadores decidiram 

preparar um novo volume com características semelhantes às do primeiro. Novos Domínios 

da História foi lançado em 2012, pela Editora Elsevier, com o propósito de complementar a 

obra publicada em 1997. 

Neste novo livro, que também contou com a participação de diversos autores, novos campos 

da História foram explorados a exemplo da “História do Tempo Presente”, tema de Márcia 

Menendes Motta. Em seu texto, Motta discute as relações entre História, memória e tempo 

presente; e comenta sobre o surgimento e consolidação da História do Tempo Presente. 

Entretanto, ao mencionar os trabalhos desenvolvidos no Brasil inseridos neste novo campo 

disciplinar, a autora restringe as produções do Laboratório do Tempo Presente (UFRJ) à 

temáticas relacionadas apenas à América do Sul. Além disso, sua exposição exclui a 

possibilidade de pesquisas sobre a HTP desenvolvidas em outras regiões do país, que não o 

Sudeste. Nesse sentido, Motta não menciona, por exemplo, os trabalhos do Grupo de Estudos 

do Tempo presente (UFS). 

Assim como a “História do Tempo Presente”, a “Nova História Militar”, apresentada por Luiz 

Carlos Soares e Ronaldo Vainfas; e a “Micro-história”, tema de Henrique Espada Lima, 

também são abordadas nesta obra. Tais autores analisaram as proposições dessas novas áreas 

de conhecimento e apontaram os principais desafios que a elas se impõem. 

Além dos novos territórios explorados, o livro também apresenta algumas exposições sobre 

domínios da história bastante tradicionais que, nas últimas décadas, passaram por um 

processo de renovação. São os casos da “Nova História Política”, tema de Sônia Mendonça, 

Virginia Fontes e Ciro F. Cardoso; da “Biografia Histórica”, tema de Benito Shmidt; e da 

“História das Relações Internacionais”, abordada por Estevão R. Martins. Nestes capítulos, 

foram avaliados os avanços que cada um desses campos pôde alcançar ao longo dos últimos 

anos. 
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Algumas temáticas apresentadas no livro anterior foram atualizadas, passando a compor, 

também, o presente volume. Dentre as quais, podemos citar as relações entre “História e 

Antropologia”, tema de Maria Regina C. de Almeida; e a “História dos Movimentos Sociais”, 

campo que vem despertando nos últimos anos um crescente interesse entre os pesquisadores, 

e que foi abordado no livro por Hebe Matos. Uma outra temática também foi retomada nesta 

obra: os usos da informática no ofício do historiador. No capítulo “História e Informática”, 

Célia Tavares reflete sobre o impacto das novas tecnologias para a produção e divulgação do 

conhecimento científico. 

Diferindo da edição de 1997, Novos Domínios da História apresenta abordagens mais 

profundas sobre certos campos da história, como “História e Cultura Material”, tema da 

contribuição de Marcelo Rede; “História e Imagem”, temática de Ulpiano de Menezes; 

“História e Fotografia”, abordada por Ana Mauad e Marcos Brum Lopes; “História e 

Cinema”, tema de Alexandre Valim; e “História e Textualidade”, tema de Ciro F. Cardoso. 

De acordo com os organizadores, esses domínios ganharam uma maior notoriedade no livro 

devido aos avanços e à especialização que vêm alcançando nas últimas décadas. 

A “História Oral”, tema que não esteve presente no livro anterior, também ganhou espaço 

neste novo volume. Em seu ensaio, Marieta de Moraes Ferreira evidencia que a história oral, 

apesar de ter sido alvo de críticas de muitos historiadores nos anos 1960 e 1970, tornou-se no 

século XXI uma metodologia fundamental nas pesquisas realizadas no Brasil, sobretudo, nas 

relacionadas a temáticas contemporâneas. 

Em Novos Domínios da História a introdução e a conclusão desempenham a função de 

equilibrar as discussões apresentadas ao longo dos capítulos. A introdução, escrita por Ciro F. 

Cardoso, apresenta os problemas específicos da epistemologia das ciências sociais e humanas, 

e discorre sobre as três modalidades básicas do conhecimento histórico: o reconstrucionismo, 

o construcionismo e o desconstrucionismo. A conclusão, elaborada por Ronaldo Vainfas, 

dialoga com a introdução, analisando os “novos domínios” da história apresentados no livro a 

partir da tipologia epistemológica desenvolvida por Ciro F. Cardoso na parte inicial da obra. 

Como bem indicam os organizadores no prefácio do livro, nos dias atuais a história apresenta 

uma grande diversidade de abordagens, temas e conceitos. Sendo assim, Novos Domínios da 

História, ao oferecer um panorama amplo e atualizado dos domínios da história – novos e 

antigos –, torna-se extremamente útil aos estudiosos e profissionais da história, podendo 

interessar também aos que atuam nas demais ciências humanas e sociais. 

Nota 

IGraduanda em História/UFS. Bolsista PIBIC/CNP sob orientação do Prof. Dr. Dilton Cândido Santos Maynard. 

Integrante do Grupo de Estudos do Tempo Presente. E-mail: luyse@getempo.org 
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